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a FITA 
A n^stica, a secreta sympathia 
E' o elo macio, o brando laço/ 
Que pode em um só corpo duas   sffinas, 
Dois corações unir em um só abrace. 

W. SCOTT 

A sympathia é um dos gran- 
des segredos da existência. Ven- 
ce o mal e fortalece o bem, 
disse o grande pensador Sa- 
muel Smiles. 

E com razão, pois aniquiila a 
resistência, torna temo o cora- 
ção empedernido, crea os mais 
bellos e melhores instinctos da 
natureza. 

Tendo, pois, por arma essa 
sympathia que tudo vence e tu- 
do conquista, apresentamos, ho- 
je, a pequena FITA, que cres- 
cerá a medida que as fitas fo- 
rem crescendo, aos olhos do 
publico ledor, perspicaz e intel- 
ligente. 

Apresentamol-a á todos os es- 
píritos. Embora pequena, toda- 
via de collaboração variegada 
afim de agradar aquelles que 
apreciam as piadas interessan- 
tes, aquelles que apreciam con- 
tos phantasticos e românticos, 
finalmente aquelles que se inte- 
ressam pela causa publica. 

Devíamos chamal-a fitinha, 
mas como temos em vista fac- 
tos que constituem grandes fi- 
tas, não achamos acertado em- 
pregar o diminutivo áquella que 
ha de ser reveladora de grandes 
factos e porta voz de immuta- 
ções secretas que conspiram 
contra os governos. 

Ao publico pedimos que re- 
ceba com sympathia o nosso 
modesto semanário; receba, não 
como celebridade eminente, mas 
sim como si recebe uma crian- 
ça desprotegida que precisa de 
amparo e de carinhos. 

PREFEITO 
Lançae as largas vistas pelas 

ruas não calçadas. 
Vede que a rua Conselheiro 

Furtado permanece esquecida 
por muito tempo já. 

Calçae-a, re íhor, pois, elia é 
lhor sorte. 

A CIGANA 
(Inédito) 

A bem dizer, já não havia no 
logar quem não estendesse a mão 
espalmada para a cigana formo- 
sa, de grandes olhos negros 
perscrutadores, lêr a angustiosa 
treva dos destinos infelizes, 
bem como os sorrisos e encan- 
tos reservados para os de boa 
sorte. 

Meiga prophetiza, Veleda a- 
mavel, não lhe aprazia vaticinar 
os futuros sombrios e tristes, 
mas sim os irisados de ouro e 
rosa. 

E não eram poucos que des- 
louvavam a minha incredulidade, 
quando eu zombava das predic- 
çôes da nigramante que, com 
effeito, já trazia a fronte aureo- 
lada pelo esplendor da fama. 
Por toda parte repetiam-se his- 
torias conhrmadoras da força 
mysteriosa da mulher. 

Vou resumir uma dellas, sin- 
gelamente. Ella havia predicto 
que Susanna, fascinante lirio 
branco das veigas esmeraldinas, 
não se casaria com Alcides, por- 
que não o amava, desde que 
em sonho lhe apparecêra a vi- 
são de um -doncel encantador. 
Viera trajado fidalgamente, co- 
bria-lhe um manto de purpura e 
pedras rutilantes e preciosas re- 
camavam o seu peito. 

Dahi ha mezes chegara á po- 
voação um certo moço desco- 
nhecido. Encontrando-o Susan- 
na commoveu-se extraordinaria- 
mente e jurou depois ser aquel- 
le mesmo que vira em seu so- 
nho de amor. 

Após fundas magnas que lhes 
provieram dor   dictames da   ad- 
versidade, effectuou-se,   então, o 
seu casamento com o moço eu 
ja imagem trazia na retina. 

E prenunciando mortes, re 
conhecendo corações transviados 
e prophetisando surpresas e 
alegrias, andava de casa em ca- 
sa a cigana formosa, de gran- 
des olhos negros perscruta- 
dores. 

* 
*    * 

Um dia bateram-me delicada- 
mente á porta. Era ella, a bue- 
na-dicha. Sorri satisfeito. 

— Novamente o procuro, se- 
nhor. Ainda não quer que leia 
a sua sorte ? 

— Quasi não creio no seu 
poder milagroso... 

— Não crêa na existência do 
sol ? 

— Sim, porque o vejo e sinto. 
— Não crê na fascinação exer- 

cida pelos olhos de uma linda 
mulher? 

— Si creio! 
— Pois bem, si acredita no 

que vê e sente, como não acre- 
dita no que faço? Não ha tantas 
provas? 

— Então, dize-me o seguinte, 
^ana: 
— Porque soffro ? 
— Porque ama fervorosamen- 

te alguém que o illudiu. 
— Sim, amo fervorosamente... 

Desvenda, pois, eu o peço com 
empenho, o segredo da ingrati- 
dão da mulher. As mulheres são 
tão ingratas!... 

— Tem por muitas vezes le- 
vantado os olhos para o céo 
nas noites claras, não é  assim? 

— Quantas vezes e demora- 
damente ! 

— Céo muito claro e sereno, 
muitas estrellas? 

— Muitas estrellas, céo muito 
claro e sereno. 

— Pois sim, além das estrel- 
las dizem estar o Paraizo, a re- 
gião dos anjos e das flores eter- 
nas. Mas, em verdade, ninguém 
pôde descobrir ainda o myste- 
rio do Paraizo. Assim é a mu- 
lher. Quando encantadora, ad- 
mira-se-lhe o semblante pallido 
e meigo, os olhos feiticeiros e 
a densa negrura dos cabellos 
perfumosos, mas... o coração é, 
effectivamente, um grande mys 
terio inescrutavel... A «.ia in 
gratidão, esta, não sei dizer, não 
sei dizer... porque não se passa 
das estrellas!... 

Hrnaldo Ueíloso 

PiLm5 ümr 

Neste bairro muita gente 
fabrica do pé pr'a mão, 
cada fita, santo Deus! 
que é de pasmar um christão! ■ 

D'esta feita para amostra 
e qual prova do que digo, 
uma aqui vou descrever 
fabricada p'r'um amigo... 

A fita foi apanhada 
pela Kpdac indiscreta 
e seu titulo é pequenino: 
«Cupido lança uma setta». 

Deu-se na rua da Gloria, 
por cima do paredão 
janella, grade, dois jovens 
em completa escuridão... 

O final, já todos sabem 
termina sempre a contento... 
Em breve no nosso bairro 
vai haver um casamento!... 

REVELADOR 

Formosa não sejas louca, 
Que eu contigo não me illudo, 
Podes tu fechar a bocea 
Que teus olhos dizem tudo. 

mERCflD05 ÜURE5 

Não vemos nesse nome o 
acertado emprego do qualifica- 
tivo livre. 

Pois o negociante queixa-se 
que paga imposto da mesma ma- 
neira que paga no mercado geral. 
Cobra, então, do freguez, os 
gêneros de primeira necessida- 
de tão caros como si comprás- 
semos no armazém. Fructas mais 
baratas, porque em geral as fruc- 
tas que vão para a Feira Livre, 
já estão livres do mercado ge- 
ral, pois, lá, -não encontraram 
compradores. Algumas ha que 
deviam ser destinadas ao li- 
xo. Mas como alguém, bene- 
volo ê carinhoso para com os 
trapasseiros, faculta-lhes uma Fei- 
ra Livre onde possam, líí*«- 
mente, vender -o que talvez só 
presta para estrume. 

Oh ! Xalá! que essas taes 
«feiras» não s? prolonguem, 
assim, por mais tempo desmo- 
ralisadas. 

1 



A   FITA 

O flageüo campeã, assolando 
as regiões nortistas, do Paiz, e 
os quadros desoladores e dan- 
tescos que por lá se desenro- 
lam, apavoram, confragendo-nos 
a alma. 

O êxodo começou e carava- 
nas percorrem famintas e se- 
dentas embusca de terras de 
promissão, e á porção que ca- 
minham, cahem vencidos, ex- 
haustos e agonisantes os me- 
nos fortes, e nas estradas ficam 
cadáveres, á guisa de marcos, 
para os outras que hão de   vir. 

Lagrimas não lhes mitigam 
os .martyrios porque passam, 
nèm bastam orações ferventes 
que elevam a Deus, supplicando 
misericórdia. 

A secca c i:inúa e continua- 
rá sempre aagmentando os hor- 
rores da situação em que se 
acham. 

Diante de tão doloroso acon 
tecimenío, o povo brasileiro, fe- 
lizmente, para honra da huma- 
nidade, não se mostrou indif- 
ferente á desgraça dos seus ir- 
mãos do norte e movido por 
um sentimento nobre e digno, 
levanta-se e corre pressuroso em 
auxilio dos' infelizes, procuran- 
do salval-os de tão angustiosa 
provação. 

Por toda parte surgem os 
obulos em subscripções popu- 
lares e a imprensa, anjo tutelar 
do povo, encoraja, anima e tra- 
balha para que esse movimento 
de santo altruísmo; não arrefeça, 
agindo com o máximo interesse 
e constante energia. 

O Pastor catholico, deixa a 
diocese e vem percorrer outros 
Estados, no desempenho de no- 
va cruzada, e volta, agradecido 
e satisfeito, por vêr que no 
Brasil inteiro existe somente um 
coração todo elle repleto de a- 
mor e caridade. 

Caros leitores, não deixeis des- 
mentir semelhante conceito, e se 
ainda não levasíeis o vosso obu- 
lo aos necessitados, fazei-o agora, 
immediatamente,. para que te- 
nhais a doce e grata satisfação 
de haverdes concorrido para a 
felicidade dos vossos irmãos 
fulminados pela desgraça. 

AUTHENTICA 

Oorque será que o <petit» pharma- 
"^ ceutico nao vae, como costuma- 
da, fazer ponto, ás 1 i horas no largo 
ia Sé? Teria posto no prego o seu 
.jharól? 

K>obrc 

conp 

Tem andado tão aba- 
i.';do por amigos 

medico, si   lhe   faria 
'ias.    O   facultativo 

d-o, disse: 
içado de    paixonite 
mar duchas... Tome 

3   «pequenas»,  bem1 

'sas! I 

O Freitas appareceu nesse di 
em casado Jeremias, como quem 
vinha tirar «ò' pai da forca», e 
sem mesmo dar as «boas tar- 
des», dirigiu-se á esposa de seu 
amigo, limpando o suor que lhe 
aljofrava a testa: 

—Exma. venho, pedir-lhe um 
grande favor. Desejava que me 
cedesse uma das suas creadas, 
para acompanhar minha mulher 
ao cinema. 

D.a Braulia, pasmada, voltou- 
se para seu marido, que também 
denuciava espanto, e respondeu. 

— Mas, seu Freitas, porque 
não acompanha o Sr. mesmo a 
sua esposa? Vai fazer algum ser- 
viço urgente ?, 

- Nada, Exma. nada. Eu, fe- 
Ijzmente estou apenas compro- 
mettido com o Fagundes. 

E o casa! Jeremias, mais sur- 
prehendidos com a resposta do 
Freitas, ao mesmo tempo excla- 
maram: 

— Com o Fagundes?! 
— Justamente. O Fagundes 

tem uns certos, negócios que o 
prendem fora de casa umas 3 
horas, e como D.a Flora,1 mu- 
lher d'elle, é muito medrosa e 
tem medo de ficar em casa so- 
sinha, o Fagundes pediu-me que 
eu lhe fosse fazer companhia. 
Ora aqui esta. 

D.a Braulia, com uma ponti- 
nha de malícia, indagou: 

— E o Sr. substiíue o Fa- 
gundes, emquanto a cieada su- 
bstitue o Senhor?.,. 

— Que hei de fazer Exma., 
o Fagundes assim o exige e eu 
devo tantos favores ao Fagun- 
des, 

O Jeremias sorria-se malicio- 
samente e q mesmo fez D.a 
Braulia ao vêi-o, mas para que 
o Freitas nada desconfiasse, in- 
terrompendo-o disse: 

— Vou mandar a copeira á 
sua casa, para que acompanhe 
sua mMlher ao «cinema.» e fi- 
taudo-o bregeiramente, prose- 
guio: 

— Mas, realmente, não com- 
prehendo. Seu marido, o Jeri- 
mias, ainda com o sorriso a 
bailar-lhe nos lábios, estribilhou. 

— Nem eu... 
E o Freitas, alvarmente, fitan- 

do ora um, ora outro, sem per- 
ceber o ridículo que commettera, 
balbuciou: 

— Nem eu também. 

prolongou   até    madrugada    em 
fora. 

A todos foram dispensados 
pela exma. familia as mais cap- 
ttvantes gentilezas. 

A FÍTA envia aos dois amigos 
os seus mais sinceros parabéns. 

Operar Hdor 

Onde      poderemos      encon- Bons Goftsslhos 
trar-vos ás altas horas da noite? 

rv™; ,,^ <■ ■ Maneco — Sabes,   vou   suicidar-me Dizei-nos por   ravor;    si   nos.    „ ,   .       VT. •      ^ 
^>.-,,<„:„   „„. Me ama — Nao penses nisso. O sui- quartéis em   vossas    casas» ou cidio é um   acto 

[
h^    0 honiem 

encostada   nos   íroncos^das   ar-* que pensa nissa "è   indigno,   cobarde 
VOres  a dormir? fraco, nocivo a vida de seus semelhan- 

Respondei-nos, afim de saber- tes e deve' P01; ,suas  ProPrias  mão 
mos o   verdadeiro   jogar   onde procurar a morte! 

encontrar-vos num   momento de 
apuro em que seja preciso o vos- 
so auxilio. 

Numa dessas noites inverno- 
sas regressávamos á casa, de- 
pois da hora do espectaculo, e 
qual não foi o nosso espanto, ao 
passarmos pela rua S. Joaquim, 
vendo á janella, uma pessoa api- 
tando por soccorro, 

Onde. estava a policia? Dor- 
mia, talvez, no humbral de uma 
porta protedora ou então, en- 
corujada nos quartéis, porque 
não appareceu ao chamado de 
soccorro, que se prolongou por 
meia  hora. 

Si não fosse um guarda noc- 
turno, que se achava á rua Ta- 
guá, correr pressuroso, de uma 
rua para a outra, aíé descobrir 
quem chamava em vão, pedin- 
do soccorros á polícia, seria pre- 
ciso aquella pessoa mandar 
a criada ao posto da Liberda 
de sacudir a sentinella, transida 
de frio, para   bradar  ás   armas. 

Talvez que nçm assim desper- 
tassem, do seu tranquillo som- 
no, os decantados mantenedores 
da ordem  publica. 

Carne! àa FITO 
Completa amanhã mais um 

anniversario o jovem estudante 
da Universidade S. Paulo, sr. 
James Ferraz Alvim, applicado 
alumno do curso de odontolo- 
gia. 

— No dia 25 do corrente, 
completou mais    um    anno    de 
existência o sr. Augusto   C los 
Baumann. proprietário   do   con- 
ceituado   estabeleci 
mercial «Café Br 
te motivo, mui* 
curaram a r 
versarian 
o por 

:om- 
• es- 

I"ro- 
ini- 

ital- 
ido 

SP 

A grande imprensa de S. Pau- 
lo se tem tornada extraordiná- 
ria nestes últimos  tempos. 

Um celebre vespertino, amiga- 
Ihão do sr. Babi, virou do dia 
para a noite a sua bandeira. 

Falie-se depois das «Mutuas», 
dos «De Maio» e dos «Gargan- 
tas». 

Bem diz o provérbio, o roto 
a rir-se do esfarrapado. 

PT uma folha ueràe 

Quem sabe    se  foste   a   cauza 
do meu perder folha verde!... 
Verde symbolisa a esp'rança 
E c'o a esp'rança que sorri, 
quando a gente se não perde; 
é verde o mar em bonança 
e esconde abysmos em si. 

Verde folha ao contemplar-te, 
um futuro mais ridente 
cheio de paz e de amores 
me parecia sorrir, 
mas, como a nau   innocente 
achei pesares e dores, 
na esperança do porvir. 

Hoje tão murcha e amarella 
te admiro sem receio 
porque verde côr  de esp'rança 
agora já á ninguém perde; 
mas digo com certo enleio. 
quem sabe se foste a lança 
do meu viver folha   verde. 

fl 
liberdade é como as calças. Quan- 
do são muito estreitas a gente es- 

tá mal; quando estão muito largas se 
está mais mal ainda. 

ntão sempre é certo que vaes   com- 
1   prar automóvel. 
— E' verdade.   O   meu medico dis- 

se-me que eu precisava   andar   muito. 

I 



A    FITA 

palcos & onEmns 

MUNIC1RAL 

Depois de mais de um annoes- 
tar fechado o grande Theatro 
Municipal de S. Paulo, abriram- 
se, agora, suas portas para dar 
agasalho á companhia Hugu- 
net. 

Não temos o  escopo de sen- 
surar, nem de leve, os persona-' 
gens da celebre companhia. 

Todavia lembramos o quanto 
é notado pelos patriotas fran- 
cezes que, emquanto os seus 
conterrâneos, se batem no cam- 
po rubro de batalha, empenhan- 
do-se na conquista de um ideal 
santo e nobre, elies, artistas, se 
conservam dHante das fileiras 
que os reciamam, num momen- 
to tenebroso, do qual depende 
a vida ou a morte da França. 

Não vemos cousa mais bella, 
mais emocionate que o pro- 
ceder digno e correcto do gran- 
de arfista e   fervoroso   patriota 

CASINO 

A Compannia Galhardo que 
actualmente trabalha aeste thea- 
tro continua a conquistar sym- 
pathias do povo de S. Paulo. 

Leai cada vez mais querido. 
Antônio Gomes,   mais   acatado. 

Representaram, hontem pela 
l.a .vez a peça «De Capote e 
Lenço*, em 2 longos que ob- 
teve estrondoso successo. 

CONGRESSO 

Por ora nada diremos do in- 
teressante cinema Congresso. 

Queremos fazer uma surpre- 
za aos nossos ledores e aos que 
são amantes do conforto, luxo. 
etc. Esperen^nos sabbado que 
havemos de dizer algo de in- 
teressante. 

S. PAULO 

Rríisíos  &   Rrtes «estopim» e sentou-se   em cima 
Naquella   attitude    surprehen- 

deu Ninoca  que    horrorisada  e 
JÚLIO LAZZARiNl chorosa, exclamou: 

— Que vaes   fazer,   Dudusi- 
Acha-se actualmente, no    Kro, ^o? 

o notável   professor Júlio    Laz-;    Q candidato a suicida, respon- 
zann'- jdeu tragicamente : 

E'   um    desses   moços   quej    _ Q que "estás   vendop   vou 
nascem com o sentimento gran-;fazer sa|{ar    os miolos!.... 
dios do bello, com essa vocação 
profunda que constitue    a    for- - 

Cam.dor 6il Pinheiro 
Segue amanhan para   a   visi- 

nha cidade de Santos,   o   Com- 

Max Linder,  entregando-se com demos homenagem ao  seu   gej 
ardor e paixão aos   serviços  de nio artlstlco   qi!e    tem    assom 

sua querida pátria brado os paizes de cá e d'além 
francezes, artistas ^ não   ar-mar

e o    reconhecido 

moco Sz0 dTsTmSo  e^ftd- talerit° e 0 geilio   de    CaP0Zzi' moço audaz,   desíemiclo  e intel        ém  sabbabo   faiiai.emos   ex 
hgente   que  sem  duv.da    tere.s [.lusivameri{e de' seu caracíer 
a recompensa  que   vos   reserva 
a vossa cara   França. 

ELDORADO 

Não querendo fazer elogios 
a este cinema temos a dizer 
que esta passando por refor- 
mas. 

Logo que estajam promptas, 
a FITA, lá estará para dar a 
sua nota reveladora. 

PATHE' PALALIO 

Continuo e ha de sempre ser 
o preferido pela pelas distinctas 
famílias de   todos os bairros. 

Pois, estando situado na rua 
Rogrigo Silva, vemos todas as 
noites qua as altas famílias de 
Hygienopolis, Maranhão, Ave- 
nida, etc. ditigem-se para o 
sympathico Pathé Palácio. 

Pudera!  Naquelle   cinema   só 
se exhibem   films    de    primeira 
ordem e de fabricas   reconheci 
dissimas. 

ÍRIS 

•nuito chie e    bo- 
nita   seda,    muito    luxo, 

;s e muita ordem. 
Fiims a contento de todos. 

Muito   concorrido   foram    os 
espectaculos    do   grande   actor 
Capozzi.   O   publico   applaudiuisejando-lhe felicidade  e ventura, 
com eníhusiasmo o   talento   do 
conheedo    Alberto    Capozzi   e 
nós íembem, humildemente, ren 

mação nos grandes gênios. 
Jovem, ainda, de qualidades 

excepcionaes, conta grande nu- 
mero de admiradores, pois   alem|----- - -■-•       ^.^ 
de sua   reconhecida  capaedade itaHs{    e conhe^ido   ho. 
de artista, nota-se a sua   grande! "     .     ' 
modéstia, uma   das   qualidades" 
que, mais o prende, não só aos 
seus    collegas    como    também 
aquelies que    apreciam    a   arte 
musical. 

Ao distineto violloncelista que, 
na cidade do Rio, procura dis- 
tracção ao seu espirito estudio- 
so, daqui comprimeníamo!-o de- 

«ROSE CLUB» 
Realisou-se, domingo p. p. 

mais uma das agradáveis mati- 
nées, desta sympathica socieda- 
de. E' de prever que com sua 
brilhante marcha, hade superar 
sem duvida as outras socidades. 

Os esforços da directoria pre- 
sente,   principalmente     de   seu 

■emana   amnr?nCP'incanÇave' e dedicado   presiden- scmniJn.niiJür\yDn te merta> hem os seus briihan- 

TRES POR SEMANA 
De Balzac—Nenhum homem 

descobriu ainda a maneira de 
dar com bom resultado um con- 
selho amigo a uma mulher. 

De Cervantes — Enire o «sim» 
e o «não» de uma mulher, eu 
não me aventurava a pregar 
um alfinete. 

De Mme. de Sousa —A vaida- 
de torna culpada a primavera 
da mulher e torna ridículo o seu 
outomno. 

Via-a domingo. Sea;unda, 
Narrou-lhe em cheirosa carta, 
A sua paixão profunda. 
Na terça, esperou. Na quarta. 
Recebeu este posta! „ 

— «Vêm na quirrta!».  E o moço besta, 
Toma «quinta» por quintal, 
E vae á quinta   na sexía... 
Mas, no sabbado, essa funda 
-Paixnnite> estava extineta; 
E só pensava na «tunda». 
Que apanhou sexta, na quinta. 

B.  B. 

tes progressos. 

Pela Uniuersiôaàe 
CENTRO     ACADÊMICO 

« 
Realisou-se quinta-feira pas- 

sada uma reunião do partido 
opposicionista, para tratrar de 
assumptos referentes ás próxi- 
mas eleições. 

O sr. Samuel Porto, candidato 
a presidência leu a sua plaía- 
taforma, sendo applaudido pelo 
seus collegas. 

Em seguida, fallou, em nome 
do partido liberal o sr. F. Pinto. 

H F1CB astrologica 

As pessoas nascidas em Agosto 
l.o Cóntrahirão 2 ou 3 uniões pouco 

felizes. 
2.0 Terão uma vida infeliz. 
3.o Caracter avarento, invejoso, mes- 

quinho. 
4.0 Instinctos máos, de rapaziada. 

Falta de escrúpulo nos  negócios. 
5.o espirito sem ordem, indecisão, 

inércia. 
6.o não conseguirão casar-se embo- 

ra se lhes apresentem optimos partidos. 
7.o São impustoras. calumniadoras e 

descobrem com grande facilidade os 
segredos que se lhe cínfiam. 

ENFERMO 
Acha-se ligeiramente enfermo 

o sr., Honorato Godinho, nos- 
so presado amigo, e applicado 
estudante da Universidade. 

Auguramos-lhe breve restabe- 
lecimento. 

Casa Ayreii 
Chamamos a attenção dos 

amigos para o annuncio 
que sahe na seccão com- 
petente,, da CASA AURELI 
& IRMÃO. 

Douíores 

Rinôa o Piermes 
Dudú desesperado por ver a 

opposição que fazem á sua can- 
didatura a senador, resolveu, 
dum impeío de cólera, suici- 
dar-se. 

Queria   morrer nente. 
Arranjou mala   de 
viage um  pa- 
c cie  um 
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©asa 
A    FITA 
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ureli 
AURELI   &-   1 Ry^VAO 

RUA DE S.  BENTO N. 23-E 
TELEPHONE, 2072 

ALFAIATARia   E   Ca/^ISARIA 
Completo    e   variado   soríimenío   em   gravatas, camisas inglezas, e collarinhos FABRICAÇÃO EcPECíAL 

Variedade completa em casemiras inglezas. Importação [directa- 
Ternos sob medida desde 45$000 a  130$000 

 ESPECIALIDADE    EM    OBRAS    DE    LUXO  
txecutam-se quaesquer encommenda com a máxima promptidão Attendem-se pedidos do inferior 

TUDO BOM E BARATO 
Comfecção caprichosa sob a direcção dos  hábeis proficionaes 

 '■  AUREL1      &     IR^VAO  

Casa   Bepto 
Grande sortimento de quadros,   vidros, estampas 

molduras, crystaes  espelhos, modelos; telhas e   ladri- 
Ihos de vidros 

Encarrega-se àa collocaçao àe uiàros e 
darabaias 

J. FERREIRA BENTO 
Rua da Liberdade N, 4-A 

Telephone n. 1367 — S.  PAULO 

INTERESSANTE EOÉW  illi 
O industrial Nicolau, re- 

prehendeu^ honíem, o joven 
Vicente, porque este de ha 
muito requestra urna sua 
filha. O joven Vicente era 
correspondido, e como não 
sel-o, si é.um dos rapazes 
mais chies de S. Paulo. E' 
chie porque barbea-se, 
massageá-se e corta cabel- 

lo no conhecido 

úáo New-York 
a rua da Gloria, 51 

Este bem montado esta- 
belecimento possue, alem 
de todos os artigos de 
confeitaria, grande estock 
de bebidas nacienses e 
extrangeiras dos melhores 
fabricantes. 

Especialidades em man- 
íeigas fresca e sa gada. 

Doces, bombons, goiaba- 
das etc. 
Kua Barão àe Iguape, 
64 esquina rua Gloria 

Telephone, 2538 

Mme, Magdar 
A conhecida e acreditada, no 
meio da eliíe paulistana, Mada- 
me Magdar atíende a sua nu- 
merosa clientela tanto em sua 
residência como em seu con- 
sultório á rua das Palmeiras, 
207 — Chamados pelo telepho 
ne n.   601. 

iliiiiiiiim 
RUA CARLOS GOMES, 18 

Inaugurou-se a tempos uma of- 
ficina de engommadeiras á rua 
Carlos Gomes, 18, a qual re- 
commendamos aos interesados 
por ser ella uma das melhores 

no    gênero 

Casa Salzani 
DE 

FSIfppo  Salzani 
ELECTRIC1TA MECÂNICO 

Executa-se por preços  módicos 
qualquer serviço de electricidade 

de accordo com  as  regras 
observadas pela Light and Power 
Especialidade em   Installa- 

ções Dynamos e 
Cinematographos 

Rua ôa Libecôaôe, ZZ6 
,   TELEPHONE N.  4642 

fia rua da Gloria, 172 
Encarrega-se de mandar fazer qual- 
quer trabalho typographíco  a preços 

baratissímos 

COÍMFE3RARIA 
INTERNACIONAL 

Guedes & Alves 
RUA   G A L V Ã O    B U E N O    N. 

Telephone. 
Quantidade de   doces finíssimos e de todas as   qua- 
lidades.   Bebidas de l.a ordem.   Vinhos  portüguezes 
Importados directamente.   Vinhos do   Rio   Grande   a 

$500 reis a garrafa e leite superior a $400 o litro 
$200 li2 litro,   $300 a garrafa 


